
USO DO SOLO NO ESTA­
DO DE SÃO PAULO, EM 1962 
(1). JORGE VICENTE CHIARINI, 
MÁRIO BORGONOVI, ÁLVARO ZLN-
GRA DO AMARAL, ARNALDO Guroo 
DE SOUZA COELHO e DOMINGOS DE 
AZEVEDO OLIVEIRA. A cobertura 
aerofotográfica do Estado de São 
Paulo, realizada pela primeira vez 
em 1962, na escala aproximada de 
1:25.000, ensejou o levantamento 
do uso de suas terras, segundo 
classificação adotada para aten­
der, especialmente, aos estudos e 
pesquisas do setor da agricultura. 

Antes das fotografias aéreas, 
que registram as imagens dos 
fatos à superfície terrestre, tinha-
-se conhecimento inseguro quanto 
à utilização das terras no Estado 
de São Paulo. Tal insegurança de­
corria do único método até então 
passível de ser utilizado, o dos 
questionários, essencialmente de­
pendentes da justeza das respos­
tas concedidas. 

As fotografias aéreas enseja­
ram a obtenção de dados através 
da utilização das técnicas da foto-
interpretação, eliminando-se a 
fonte de maiores erros, porém 
ainda com dependência do traba­

lho técnico dos fotointérpretes e 
da qualidade das aerofotografias. 

Requisito básico foi o do es­
tabelecimento de uma classifica­
ção que atendesse às necessidades 
para planejamento agrícola e den­
tro da classificação internacional 
do uso da terra (2). 

Outro requisito a ser satisfei­
to, relacionou-se com o método de 
determinação dos diferentes tipos 
de uso da classificaçãp fixada, 
optando-se pelo método da amos­
tragem sistemática, com pontos, 
com controle do erro ajustado 
para obtenção das informações a 
níveis municipais ( 3 , 4 ) . 

Material e métodos: Empre­
gou-se material da cobertura ae-
rofotogramétrica do Estado de 
São Paulo realizada em 1962 (5). 

Sobre mosaicos semicontro-
lados, na escala aproximada 
1:25.000 (cerca de 1.500 mosai­
cos) , cobrindo, cada um (quando 
de 60 cm. x 60 cm) cerca de 22.500 
ha, foram lançadas todas as divi­
sas municipais oficiais (6). 

Os mosaicos foram postos sob 
base transparente (placas de acrí­
lico) contendo os pontos distan-
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ciados a 2,0 cm, após o que se pro­
cedeu à fotointerpretação do tipo 
de uso sob cada ponto. Para loca­
lização desses pontos, na borda 
esquerda da placa registrou-se co­
luna de letras e na borda supe­
rior, fileira de números, com 
os resultados sendo transferidos 
para fichas. 

Para cobrir a superfície total 
considerada para o Estado de São 
Paulo (248.600 km2) na distância 
de 2,0 cm um ponto do outro, fo­
ram fotointerpretados 915.570 
pontos. 

Os critérios de fotointerpre­
tação, para a classificação dos 
pontos basearam-se nos trabalhos 
de Amaral (7) ; Amaral e Verda­
de (8) ; Borgonovi e Chiarini (9) . 

Os resultados são dados em 
porcentagem, com erros relativos 

a níveis considerados razoáveis, 
com apoio na fórmula (4) : 

onde: 

E = erro relativo de P, em por­
centagem ; 

P = porcentagem estimada da 
classe; 

t = valor específico dependente 
de N e do nível de signifi-
cância eleito; 

N = número de pontos da amos­
tragem. 

Os resultados são apresenta­
dos em carta a 1:1.500.000, se­
gundo convenções adotadas, com 
apoio em folhas topográficas do 
IGG( W ) . 

Categorias de uso da terra — Tendo em vista o interesse agrícola do trabalho, 
procurou-se conceituar as categorias ou classes de uso da terra, de tal forma que os 
objetivos fossem alcançados. Assim, foram consideradas as categorias de uso: 

a- — Floresta: Apresenta-se em fotografia aérea com tonalidade escura, caracte­
rística típica e textura descontínua. No exame estereoscópico nota-se irregularidade do 
telhado e a ausência de vestígios de ação do homem. 

b — Reflorestamento: Também apresenta tonalidade escura, mas com estrutura 
regular e uniforme e com textura geralmente fina. Em exame ao estereoscópio nota-se 
alinhamento disciplinado, telhado uniforme, quando em crescimento e com alterações 
características, quando cortados recentemente. 

c — Cerradão: Caracteriza-se por razoável série de espécies vegetais, com porte 
em torno de 10,0 m de altura, é composto de um andar de árvores esparsas que alcançam 
15 m; logo abaixo um andar intermediário mais denso com árvores que vão de 3 a 12 m. 
Apresenta semelhança com floresta, nas fotografias aéreas. 

d — Cerrado: Caracterizado por constituir-se de árvores de porte médio e arbustos. 
Em fotografia áéréá apresenta aspectos típicos variáveis em tonalidade, textura e estrutura. 
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Na categoria foram incluídas as variações entre cerradão e campo, tais como cerradinho, 
campo cerrado, campo sujo etc. 

e — Campo: Tipo de cobertura vegetal muito típica, formada essencialmente 
por gramíneas naturais. 

f — Banhado: Formado pelas várzeas, que podem ou não apresentar-se enchar­
cadas. Nas fotografias mostram-se como superfícies planas e, no geral, tonalidades 
escuras. 

g — Pastagem: No Estado de São Paulo a cobertura vegetal dominante é de 
gramíneas, de forma similar com os campos. Em fotografia apresentam textura" uni­
forme, podendo-se notar as divisões (piquetes), bebedouros, retiros etc. 

h — Cultura: Esta classe abrange as culturas anuais, as semiperenes e as perenes. 
Como as fotografias foram tiradas no período de colheita e preparo do solo, a classe 
abrange as glebas aradas ou com restos de culturas. Nas fotografias, mostram estrutura 
simétrica ou tonalidade destacadamente clara, revelando terreno preparado. 

i — Terras não agrícolas: <Classe que abrange as áreas urbanas, estradas, rios, 
lagos e represas. 

j — Cobertura residual: Classe para as áreas que não se enquadraram nas já 
descritas. 

Resultados e discussão: No qua­
dro 1 estão condensados os resul­
tados obtidos. 

Os dados mostram que o erro 
relativo para cada classe de uso 
é inversamente proporcional à 
área estimada para cada classe. 
Assim, a classe cerradão, que re­
lativamente à área total ocupa a 

menor porcentagem, foi a que 
apresentou maior erro relativo, 
ou seja 2,6%. O menor erro 
foi encontrado para a classe de 
uso pastagem, 0,3%. 

Nos quadros 2 e 3 são apre­
sentados os resultados, na região 
e sub-região administrativa do 
Estado. 

















A floresta é dominante na 
parte Sul e Sudeste do Estado, 
onde os declives são pronunciados 
e mais difícil o acesso, totalizan­
do 79% de ocorrência no Estado. 

Outra concentração é obser­
vada no extremo Oeste, onde a 
densidade demográfica é baixa. 

A maior ocorrência de reflo-
restamento encontra-se na re­
gião de Campinas, compreenden­
do 32% da área reflorestada do 
Estado. Em seguida, a Grande 
São Paulo e as sub-regiões de 
Jundiaí, Bragança Paulista e So­
rocaba. 

Constatou-se que 51% do 
total da ocorrência de cerradão 
localiza-se na região de Ribeirão 
Preto, com destaque à sub-região 
de Ituverava, e 25% na região de 
Bauru. 

As áreas de maior concentra­
ção de cerrado situam-se na re­
gião de Ribeirão Preto, com 32% 
do total no Estado, nas sub-
-regiões de São Carlos, Ribeirão 
Preto, Araraquara e Franca. Em 
seguida as regiões de Bauru e de 
Campinas, em igual proporção — 
13%, com destaque para as sub-
-regiões de Bauru, Rio Claro, 
Casa Branca e Lins. 

A ocorrência de campo no 
Estado de São Paulo aparece no 
Município de Itararé e os campos 
de altitude, em áreas restritas nos 

altos das serras da Bocaina e 
Mantiqueira. 

A classe de uso banhado re­
fere-se às várzeas ainda não apro­
veitadas, e a sua maior ocorrên­
cia situa-se na região de Ribeirão 
Preto, com 18% do total do Es­
tado. 

As pastagens constituem a 
maior ocorrência, estando distri­
buídas de forma quase homogê­
nea, com destaque para as regiões 
de Araçatuba, onde ocupam 60% 
da área da região, a do Vale do 
Paraíba com 55%, e a de Presi­
dente Prudente com 48%. 

As áreas de maior ocorrência 
de culturas (anuais, semi-perenes 
e perenes) situam-se nas regiões 
de Ribeirão Preto, de Bauru, de 
São José do Rio Preto e de Cam­
pinas, destacando-se as sub-re­
giões de Ribeirão Preto, Jaboti-
cabal, Bauru, São José do Rio 
Preto, totalizando 66% da ocor­
rência no Estado. 

A cobertura residual ocorre 
com maior porcentagem na região 
de Sorocaba — com 27% da ocor­
rência total do Estado. 

Estas distribuições podem ser 
visualizadas no mapa anexo. SE­
ÇÃO DE FOTOINTERPRETA-
ÇÃO, INSTITUTO AGRONÔ­
MICO DO ESTADO DE SÃO 
PAULO. 



LAND USE SURVEY IN THE STATE OP 3ÃO PAULO IN 1962 

SUMMARY 

A survey of the land use in the State of São Paulo, Brazil, was obtained directs 
on photomosaics, through photointerpretation using aerial vertical photos, 1:25,000 scale, 
from 1962. The work was carried out with a systematic sampling method, using dot 
grid. All together 915,570 points representing each one 27.15 ha were interpreted. 

The results showed: forest and reforested areas — 15.5%; pasture — 38.1%; 
crop fields — 21.9%; "cerrado" and "cerradão" — 6.2%; and others (urban areas, 
roads, swamp lands, etc.) — 18,3% of the total area of the State. 






